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1) Complete as lacunas do texto com as palavras do quadro abaixo:
	dão – é – há – acontecer – existe – leve – transforma – passaram – fazem – ser considerado – basta – chamamos – juntam – efetivar – define – encarar 


Quase não                                o namoro entre os povos indígenas. O que existe é uma série de regras estabelecidas para o matrimônio entre dois jovens que já                                    pelos rituais de maioridade. 

Um casal pode                                 noivo desde a mais tenra idade. A isso                                   de "casamento arranjado", pois                       quase sempre combinado pelos pais visando a concretização de uma aliança entre as famílias. As famílias se                           para ajuda mútua. Mas nem sempre um noivado se                                  em casamento. 
E pode                              o matrimônio entre um homem maduro e uma menina. [...]

Entre os Tenetehára,                        que o noivo                                todos os seus pertences para a casa do sogro para                              o casamento. O procedimento é o mesmo entre os Mundurukú, que não
nenhum tipo de cerimônia.

É claro que nem todos os casamentos                                  certo e 
sempre                     a possibilidade de separação. Cada povo                         

sua maneira de                                essa realidade.

(Daniel Munduruku. Coisas de índio. São Paulo: Callis Editora, 2000.)
2) Elabore 5 perguntas sobre o texto:






 











                                                                                                                             























                          
























































Texto extraído de: SANCHES, Kátia P. G.; ABREU, Sebastião. Alet: aprendendo a ler e escrever textos. 6ª série. 1ª ed. Curitiba: Positivo, 2004.


